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CH: 80h
Ementa:
Conceituação e visão geral sobre a situação do desenvolvimento de coleções nas diferentes unidades de informação. A comunidade como fonte
principal para o estabelecimento de objetivos. O desenvolvimento de coleções como um processo dinâmico. Estabelecimento de políticas para o
desenvolvimento de coleções. Modelos de políticas. A seleção como processo técnico e intelectual. Princípios. Variações por tipo de unidade de
informação. Seleção e temas correlatos. Censuras. Direitos autorais. O processo de automação de unidades de informação planejamento, projeto e
implantação da automação. Critérios de análise, seleção e aquisição de softwares e equipamentos. Avaliação de sistemas automatizados. Biblioteca
virtual e digital. Interfaces e formatos de intercâmbio de informação. Planejamento e elaboração de base de dados.Cooperação interbibliotecárias.
Instrumentos auxiliares à seleção. Seleção de materiais não-bibliográficos. Organização do serviço de aquisição. Doação e permuta. Desbastamento.
Avaliação de coleções.
Competências:
Desenvolver coleções que equilibrem demandas da comunidade, justiça cognitiva e sustentabilidade financeira, transformando acervos em espelhos
da diversidade social. Implementar sistemas tecnológicos sem perder de vista acessibilidade, privacidade e equidade digital. Filtrar a enxurrada
informacional com critérios que priorizem qualidade, relevância e representatividade.
Habilidades:
Criar políticas. Gerenciar doações e permutas com transparência. Desbastar sem trauma. Automação e Tecnologia. Configurar sistemas integrados.
Preservar digitalmente com ética. Interoperar. Avaliação e Inovação. Medir impacto com métricas rebeldes. Desenvolver bibliotecas digitais low-cost.
Metodologia:
As aulas a distância serão realizadas em vídeo aulas, material disponível no Ambiente Virtual de Aprendizagem (AVA), atividades de apoio para
exploração e enriquecimento do conteúdo trabalhado, fóruns de discussão, atividades de sistematização, avaliações e laboratórios práticos virtuais.
Recursos Didáticos:
Livro didático;
Vídeo aula;
Fóruns;
Estudos Dirigidos (Estudo de caso);
Experimentos em laboratório virtual;
Biblioteca virtual;
Atividades em campo.
Conteúdo Programático:
DESENVOLVIMENTO E AUTOMAÇÃO DE ACERVOS CONCEITOS FUNDAMENTAIS E VISÃO GERAL
SELEÇÃO DE MATERIAL E QUESTÕES ÉTICAS
AVALIAÇÃO E DEBASTAMENTO DE COLEÇÕES
PLANEJAMENTO E IMPLANTAÇÃO DA AUTOMAÇÃO
BIBLIOTECAS DIGITAIS E VIRTUAIS
GESTÃO DE ACERVOS AUTOMATIZADOS
Sistema de Avaliação:
A distribuição dos 100 pontos acontecerá da seguinte forma durante o período de oferta da disciplina:
Fórum de Discussão Avaliativo: 10% 
Estudo Dirigido:10% 
Avaliação Parcial I : 15%
Avaliação Parcial II : 15%  
Avaliação Final: 50%
 
Caso o aluno não alcance no mínimo 60% da pontuação distribuída, haverá a Avaliação Suplementar com as seguintes características: 
Todo o conteúdo da disciplina.  Valor: 100 pontos
Pré-requisito: Resultado Final >= 20 e <60
Regra: (Resultado Final + Nota Prova Suplementar) / 2 
Média final para Aprovação: >= 60 pontos.
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